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Palavra de especialista

MarciaGoldberg liderou a análise: 384
amostras coletadas no pronto-socorro

CientistasdosEUA identificammaisde250moléculasassociadasàpiorada infecçãopeloSars-CoV-2.Algumas têmconcentrações
distintasnocorpoemcasodemortedopacienteoudecuradadoença.Descobertapodeajudaramelhorar asopções terapêuticas

As proteínas ligadas
à covid grave

Precisamos
continuar usando
máscaras (…)Mas
também
precisamos
urgentemente de
mais pesquisas e
regulamentações
sobre a produção de
máscaras para que
possamos reduzir
quaisquer riscos ao
meio ambiente e à
saúde humana”

Sarper Sarp, líder da pesquisa

Melhor
compreensão
“Precisamos entender as diferenças

entre as pessoas quemorrem de covid-19
e as que têm apenas um caso leve da
doença. Temos de saber como as proteí-
nas do vírus estão interagindo comas cé-
lulas humanas e o que podemos fazer a
respeito. Não faltam terapêuticas possí-

veis, o que precisamos é obter umame-
lhor compreensão de como os genes do
vírus se comportam e como essa atuação
afeta as células humanas.”

JackChen, pesquisador de
bioinformática da Universidade do
Alabama, que está desenvolvendo
um banco de dados genéticos do
Sars-CoV-2 e da interação do
coronavírus com amostras de
sangue de pacientes graves

teínas que atacam o vírus.
“Mas também encontramos um

pequeno subconjunto de pacientes
com a doença que não demonstraram
a resposta proinflamatória típica de
outras pessoas com covid-19”, diz
Goldberg. Esses pacientes, porém, ti-
nham a mesma probabilidade de so-
frer a condição grave da doença. Ele
observa que as pessoas nesse subcon-
junto tendiam a sermais velhas e com
doenças crônicas, indícios de que,

provavelmente, tinham o sistema
imunológico enfraquecido.

Trajetória
Apróximaetapa foicompararasassi-

naturas de proteínas de pacientes com
doença grave (definida como aqueles
que necessitaramde intubação ou que
morreramdentro de 28 dias de admis-
são hospitalar) com casosmenos gra-
ves. A comparaçãopermitiu aospesqui-

tes quemorreram, enquanto aumentou
e,depois, diminuiunaqueles comdoen-
çagraveque sobreviveram.
As primeiras tentativas de cientistas

para tratar pacientes com covid-19 que
desenvolveramdificuldade respiratória
aguda com medicamentos que blo-
queiam a IL-6 foram decepcionantes,
lembra Goldberg. Porém, estudosmais
recentes semostraram promissores na
combinação desses medicamentos
comoesteroide dexametasona.
Os pesquisadores observam que

muitas das outras proteínas associadas
à gravidade que a análise identificou
são, provavelmente, importantes para
entender por que apenas uma parte de
pacientes de covid-19 evolui para casos
graves. Aprender como a doença afeta
ospulmões, o coraçãoeoutros órgãos é
essencial, afirmam, e a análise proteô-
mica do sangue é ummétodo relativa-
mente fácil para obter essa informação.
Goldberg acredita que as assinaturas
proteômicas identificadas no estudo
conseguirão explicar os diferentes
prognósticos dos pacientes. “Elas serão
úteis para descobrirmos alguns dos
mecanismos subjacentes que levam à
doença grave emorte na covid-19”, diz.
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I dade e comorbidades são fatoresde risco conhecidos da covid grave.
Porém, o que intrigamédicos é por
quepessoas comasmesmas condi-

ções de saúde têm desfechos tão dife-
rentes. Aobuscar essa resposta, pesqui-
sadores do Hospital Geral de Massa-
chusetts (HGM), nosEUA,descobriram
um grupo de 250 proteínas circulando
no organismo de pacientes com a for-
ma severa da doença. Em um estudo
publicado na revista Cell Reports Me-
dicine, a equipe, liderada pela especia-
lista em doenças infecciosas Marcia
Goldberg, defende que essesmarcado-
res podem ser alvo de terapias que evi-
tem os danos a órgãos vitais que levam
àmorte por Sars-CoV-2.
“Nosso interesse era saber se po-

deríamos identificar os mecanismos
que podem estar contribuindo para a
morte em covid-19”, diz Goldberg,
autora sênior do estudo. Para tanto, a
equipe do HGM usou a abordagem
da proteômica, a análise de toda a
composição da proteína de uma cé-
lula, um tecido ou um organismo. Os
pesquisadores aplicaram a técnica
em amostras de sangue de pacientes
que deram entrada no pronto-socor-
ro do hospital com sintomas respira-
tórios compatíveis com os da covid-
19. No total, foram 306 coletas de pa-
cientes com teste positivo para a
doença e de 78 com sintomas seme-
lhantes, mas resultado negativo para
a infecção pelo novo coronavírus.
Em seguida, Arnav Mehta, pesqui-

sador de pós-doutorado no Broad
Institute da Universidade de Har-
vard, fez a interpretação dos dados
produzidos pela análise proteômica.
O estudo demonstrou que a maioria
dos pacientes com covid-19 tem uma
assinatura consistente de proteína,
independentemente da gravidade da
doença — como seria de se esperar,
seus organismos deflagram uma res-
posta imunológica ao produzir pro-

sadores identificarmais de 250 proteí-
nas associadas à severidade da doença,
com amostras coletadas dos pacientes
em trêsmomentos (quando foram in-
ternados, três e sete dias depois). “Isso
nos permitiu olhar a trajetória da doen-
ça”, afirmaMehta, emnota. Entre outras
descobertas, a análise mostrou que a
proteína associada à gravidade mais
prevalente, umaproteína proinflamató-
ria chamada interleucina-6, ou IL-6, au-
mentou de forma constante empacien-

Com a pandemia de covid-19,más-
caras descartáveis se tornaramum item
indispensável, especialmente porque
pesquisas já comprovaram que esses
modelos sãomais eficazes do que os de
pano.Porém,cientistasdaUniversidade
Swansea, naAustrália, descobriramque
poluentes químicos potencialmente
perigosos são liberados por esses equi-
pamentos quando submersos na água.
Oestudorevelaaltosníveisdequímicos,
incluindo chumbo, antimônio e cobre,
nas fibras plásticas e de silicone das
máscaras faciais descartáveis comuns.
“Todos nós precisamos continuar

usandomáscaras, pois elas são essen-
ciais para acabar comapandemia.Mas
tambémprecisamos urgentemente de
mais pesquisas e regulamentações so-
bre a produção demáscaras para que
possamos reduzir quaisquer riscos ao
meio ambiente e à saúde humana”,
destaca o líder da pesquisa, Sarper
Sarp. No artigo, publicado na revista
Water Resources, os pesquisadores des-
crevem testes nos quais foram usadas
diferentes máscaras— das faciais co-
muns às com design inovador — ven-
didas no varejo doReinoUnido.
Os resultados revelamníveis signifi-

cativos de poluentes em todas asmás-
caras testadas— commicro/nanopar-
tículas e metais pesados liberados na
água durante todos os testes. Os pes-
quisadores concluem que isso terá um
impacto ambiental substancial e le-
vantam a questão do dano potencial à
saúde pública, pois as substâncias en-
contradas têm ligações conhecidas
commorte celular, genotoxicidade e
formaçãode câncer.

Vigilância
Para combater esse risco, a equipe

aconselha que pesquisas adicionais e
regulamentos subsequentes sejam co-
locados em prática no processo de fa-
bricação e teste.“A produção demásca-
ras faciais de descartáveis, só naChina,
atingiu aproximadamente 200milhões
pordia,emumesforçoglobalparacom-
bater adisseminaçãodoSars-CoV-2.No
entanto, o descarte impróprio e não re-
gulamentado é umproblema da polui-
ção do plástico que já enfrentamos e só
continuaráa se intensificar”, diz Sarp.
O cientista conta que muitos dos

poluentes tóxicos encontrados nos ex-
perimentos têm propriedades bioacu-

Máscaras podem liberar poluentes tóxicos

mulativas quando liberados no meio
ambiente. “Nossas descobertas mos-
tram que asmáscaras podem ser uma
das principais fontes desses contami-
nantes ambientais durante e após a
pandemia”, alerta.
Segundo Sarp, a facilidade com que

os produtos químicos foram liberados
também preocupa. “Eles foram facil-
mente destacados dasmáscaras faciais
e lixiviadosna água semagitação, oque
sugere que essas partículas sãomeca-
nicamente instáveis e prontamente
disponíveis para serem destacadas.

Portanto, uma investigação completa é
necessária para determinar as quanti-
dades e os impactos potenciais dessas
partículas lixiviadas para omeio am-
biente e os níveis que estão sendo ina-
lados pelos usuários durante a respira-
çãonormal.”

Oproblemapode ocorrer quando o acessório descartável é submerso na água

Os testesmostramque a IL-6 é a proteínamais prevalente empacientes que precisamde intubação e naqueles quemorrem: alvo de possíveis intervenções
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